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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente capítulo se trata de um 
relato de experiência que aborda como temática 
central a aplicação de aulas com conteúdos de 
danças na educação física escolar como proposta 
didático pedagógica, sendo lecionado tanto na 
teoria quanto vivência prática em turmas do 6° 
ano de uma escola pública do ensino fundamental 
localizada no município de Queimadas – 
Paraíba. Em destaque, apresentasse conceitos 
sobre a dança e possibilidades pedagógicas 
onde o professor de educação física pode 
desenvolver em suas aulas por estar presente na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Em 
seguida, serão apresentados argumentos sobre 
a motivação a escolha deste estilo de dança 
para ser ensinado e a abordagem pedagógica. 
Utilizando da abordagem crítico superadora 
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durante as aulas e como conteúdo, Danças Urbanas, as aulas estimulavam os alunos a 
conflitar sua realidade com a realidade do surgimento do Hip Hop. Nestas perspectivas, os 
resultados das aulas foram surpreendentes, após a quebra de alguns tabus existentes sobre 
dançar o hip hop, as vivências foram positivas tanto para nós quanto para os alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Danças. Ensino básico. Desmistificação. Educação física escolar.

STREET DANCE AS A CONTENT OF SCHOOL PHYSICAL EDUCATION: AN 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The present chapter is an experience report that addresses as central theme the 
application of classes with dance content in school physical education as a didactic pedagogical 
proposal, being taught both in theory and practical experience in 6th grade classes of a public 
elementary school located in the city of Queimadas - Paraíba. It will highlight concepts about 
dance and pedagogical possibilities that physical education teachers can develop in their 
classes because it is present in the Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Next, scientific 
arguments will be presented about the origin of Hip Hop and the motivation for choosing 
this dance style to be taught. Using the critical approach during the classes and as content, 
Urban Dances, the classes stimulated the students to conflict their reality with the reality of 
the emergence of Hip Hop. In this perspective, the results of the classes were surprising, after 
breaking some existing taboos about dancing Hip Hop, the experiences were positive both for 
us and for the students.
KEYWORDS: Dances. Elementary school. Demystification. School physical education.

1 |  INTRODUÇÃO 
A maioria de nós (professores de Educação Física) percebemos a necessidade 

de encarar a Educação Física numa perspectiva mais abrangente, especialmente no que 
diz respeito ao tratamento dado ao aluno, que não pode ser considerado como sujeito-
objeto, mas sim um sujeito-próprio, que possui uma identidade, capacidades e limitações e 
principalmente dotado de intencionalidade (BRANDL, 2000, p. 51). Um ser capaz de sentir, 
pensar e agir (GONÇALVES, 1994 apud BRANDL, 2000, p. 51).

Aprender sobre a consciência corporal é importante para o processo didático-
pedagógico da dança na escola, buscar entender o corpo e como ele pode ser desenvolvido 
a nível motor e social. Nisto, uma grande representatividade foi criada, a dança, que surge 
como identidade social urbana que ainda é pouco estudada, experimentada e explorada na 
educação física escolar (SANTOS, 2018).

Em relação a estas contestações, buscando a ruptura de paradigmas sobre a 
inclusão definitiva da dança na escola e proximidade com a temática, foi elegido esta 
modalidade para ser planejada e lecionada em turmas do ano final do ensino fundamental 
básico. Para apresentar as danças de ruas onde o aluno pudesse refletir e se direcionar a 
uma experimentação do hip hop para que pudesse tirar suas conclusões sobre a mesma 
respondendo a alguns questionamentos: “eu posso dançar hip hop?”, “eu consigo dançar o 
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hip hop?”, “o que é e por que surgiu o hip hop?”, entre outras.

2 |  A IMPORTÂNCIA DA DANÇA ENQUANTO CONTEÚDO DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA ESCOLAR 

A dança pode ser conceituada e moldada a partir de diversas visões e conhecimentos, 
de acordo com Castellani Filho et al. (2009, p. 81): 

Considera-se a dança uma expressão representativa de diversos aspectos 
da vida do homem. Pode ser considerada como linguagem social que permite 
a transmissão de sentimentos, emoções da afetividade vivida nas esferas 
da religiosidade, do trabalho, dos costumes, hábitos, da saúde, da guerra 
etc. As primeiras danças do homem foram as imitativas, onde os dançarinos 
simulavam os acontecimentos que desejavam que se tornassem realidade 
[...]. 

O professor de Educação Física fica inteiramente incumbido de criar possibilidades 
para que os alunos vivenciem a dança na escola e conheçam todo o processo histórico por 
trás das modalidades da dança que serão trabalhadas em sala de aula. Nesta perspectiva, 
o documento da Base Nacional Comum Curricular aponta como um dos objetos de 
conhecimento para os 6° anos do ensino fundamental dentro da Educação Física, as 
Danças Urbanas, como habilidades proporcionar que os alunos experimentem, recriem 
os elementos básicos que constroem a dança, deixando-os planejar e utilizar estratégias 
para compreender as danças urbanas no geral podendo posteriormente diferenciá-las das 
outras, dando seu devido valor e respeito aos seus significados (BRASIL, 2019).

Castellani Filho et al. (2009), sintetizam que a dança neste mesmo ciclo de 
ensino é uma iniciação a sistematização do conhecimento, com interpretações técnicas 
de culturas nacionais e internacionais, familiarizando à realidade social dos alunos e da 
comunidade para que possam identificar os personagens envolvidos na formação desta 
cultura expressiva estimulando a produção e criação desta prática corporal como meio de 
avaliação.

3 |  HIP HOP COMO CONTEÚDO 
Em meio a todos os preconceitos em torno de danças de modo geral e em especial 

de danças que possuem em seu histórico a criação de povos negros e pobres, a escolha 
foi proposital para que os alunos pudessem conhecer todo o processo histórico, social, 
vivenciar a prática e consequentemente alcançar uma nova amplitude do conhecimento 
cultural-social por meio da construção mútua de saberes. 

Gente pobre, com empregos mal remunerados, baixa escolaridade, pele 
escura. Jovens pelas ruas, desocupados, abandonaram a escola por 
não verem o porquê de aprender sobre democracia e liberdade se vivem 
apanhando da polícia e sendo descriminados no mercado de trabalho. Ruas 
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sujas e abandonadas, poucos espaços para o lazer. Alguns, revoltados ou 
acovardados, partem para a violência, o crime, o álcool, as drogas; muitos 
buscam na religião a esperança para suportar o dia-a-dia; outros ouvem 
músicas, dançam, desenham nas paredes. Por incrível que pareça, não é o 
Brasil. Falamos dos guetos negros de Nova York nos anos 70, tempo e lugar 
onde nasceu o mais importante movimento negro e jovem da atualidade, o 
Hip-Hop (PIMENTEL, 1997, p.1 apud OLIVEIRA; BATISTA; MEDEIROS, 2014, 
p.173).

 Desta forma, apresentando documentários de diversos estilos de danças urbanas 
que continham execução de passos básicos e simples com adultos, jovens e crianças. 
Este momento do contato visual com o hip hop, despertou desejo entre os alunos, pois ao 
apreciar materiais audiovisuais onde o público que praticava a dança era inferior, igual e 
acima da média de idade deles, foi iniciando a ruptura de saberes engessados e permitindo-
os criticidade. 

4 |  METODOLOGIA
A metodologia elegida para o relato de experiência foi descritiva qualitativa partindo 

de uma pesquisa bibliográfica de caráter revisório, utilizando a temática central do 
trabalho na plataforma de buscas Google Acadêmico. Após leitura e avaliação, os achados 
teóricos publicados em livros, revistas e periódicos foram submetidos a um levantamento 
bibliográfico para que pudessem ser utilizados como base teórica.

Daltro e Faria (2019), fundamentam que o relato de experiência é uma narrativa que 
performa a singularidade da experiência unida a um dinamismo fora da razão e é apta a 
suportar os paradoxos externos ao fazer uma síntese provisória, totalmente aberta a análise 
e a incentivar novas produções de saberes científicos. Como complemento aos relatos 
de experiência, a pesquisa bibliográfica qualitativa busca entender o fenômeno em sua 
totalidade e que utilize da coleta de dados sem instrumentos convencionais, analisando as 
informações que são narradas e dando uma organização de maneira intuitiva (GERHARDT; 
SILVEIRA, 2009).

5 |  RECURSOS METODOLÓGICOS PARA AS AULAS 
Utilizando-se da abordagem crítico superadora durante o deesnvolvimento das aulas 

de Educação Física, com o conteúdo de Danças Urbanas, os alunos puderam conflitar o 
conhecimento sobre a dança com a realidade social que os envolve, os alunos puderam 
refletir sobre todo o processo de surgimento do street dance relacionando aos problemas 
que as minorias passavam quando a única opção de expressão foi a utilização do corpo 
através da dança com movimentos livres executados com alguma intenção para que eles 
pudessem abstrair a situação em que se encontravam no meio da sociedade. Leite; Bezerra 
(2014, p.2), apresentam que: 
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A concepção Crítico-Superadora caracteríza-se como uma concepção 
propositiva, visto que determina critérios para a sistematização da disciplina 
de Educação Física no âmbito da escola. Apresenta um referencial teórico 
a Sociologia, tomando por base o materialismo histórico-dialético [...] Uma 
das características presentes dessa abordagem é sua clara tendência a favor 
dos interesses das camadas populares da população brasileira, observando-
se que nosso país é composto por uma sociedade estratificada em classes 
sociais com interesses claramente antagônicos. Opõe-se veementemente ao 
pensamento tradicional antes dominante na Educação Física que mantinha 
como objeto de estudo o desenvolvimento da aptidão física do ser humano.

Os recursos pedagógicos utilizados para as aulas foram: vídeos da plataforma 
on-line Youtube, notebook, datashow e caixa de som e para método avaliativo seguindo 
recomendações, foi aplicado uma avaliação construída com ajuda da plataforma Gradepen, 
com questões de multipla escolha e questões descritivas, visando reconhecer tanto o que 
foi absorvido de conteúdo histórico quanto da sensação de ter vivido a prática da dança.

6 |  DINÂMICA DAS AULAS 
Para uma melhor adesão do conteúdo para as turmas, foi eleita a apreciação de 

um curta metragem sobre a historicidade do street dance tendo como foco principal o Hip 
Hop, posteriormente a apreciação de um vídeo com algumas das várias técnicas do Hip 
Hop, neste vídeo apenas adultos faziam passos do locking, popping, krumping, waacking, 
breaking entre outras técnicas da dança e foi observado pelas expressões faciais dos 
alunos que muitos deles se achavam incapazes de realizar quaisquer daqueles movimentos 
expostos no vídeo por serem adultos que estavam realizando naquele momento.

O segundo vídeo exibia várias apresentações internacionais de crianças com 
a mesma faixa etária deles dançando as mais diversas técnicas e automaticamente as 
expressões faciais que antes eram de incapacidade, foram mudadas radicalmente por 
sorrisos e expressões de equidade, pois no vídeo haviam apenas crianças dançando por 
isso os alunos já se sentiram mais capazes de dançar.

Neste contexto, as aulas foram planejadas com o intuito de quebrar toda a misticidade 
e preconceitos que existiam sobre esse estilo de dança, deixando-a mais próxima da 
realidade dos alunos, desde o pensar sobre escolha dos vídeos e das músicas que eles 
foram apresentados nas aulas em que eles mesmos se reuniram em pequenos grupos 
e desenvolveram suas coregrafias e passos livres onde cada grupo tinha um nome e a 
coreografia elaborada por eles teria que expressar o nome dado ao grupo. Todos os grupos 
se apresentaram dentro da sala de aula para todas suas respectivas turmas, mesmo que 
com alguma timidez, ou, ainda preocupados em errar ou não os passos elaborados por 
eles; poedmos destacar que a fluidez e participação da aula muito significativa para os 
alunos e, ainda, foi possívem perceber a vontade de se expressar e de mostrar o que cada 
um tinha aprendido. 
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7 |  CONCLUSÃO 
Partindo desta experiência coletiva, pode-se compreender que é possível romper 

conceitos pautados em achismos sobre as mais diversas práticas corporais que a 
educação física pode proporcionar no meio escolar e para além das paredes escolares. O 
conhecimento abre portas para uma vida social melhor e direcionando à educação física, 
o conhecimento corporal e vivências, proporciona aos alunos melhoras na coordenação 
motora e sistema psicomotor integralmente. 

Pode-se apontar que, um novo conhecimento eleva o ser a um patamar onde os 
paradigmas se tornam inviáveis e onde existiam problemáticas, surgirão possibilidades e 
soluções.Com esta obra, espera-se que novos relatos e novos estudos sejam realizados e 
divulgados dentro da temática prinicpal, com novos objetivos a fim de desenvolver saberes 
acadêmicos e mais oportunidades de agregar conhecimentos positivos na educação 
brasileira.
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